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Fernanda de Matos e SHva-Dynette 

Desenhos de .\. C' l\STA:':Ê 

.. GABAVA clr C<'iellrar-sc, nm 
enorme pompa. o enlace ma­
,rimomal do ratinho Fidflio 
e da ;;ua lincif- noh'a Cons­
• .i.ncla 

Po1 l'nl.rc :i fil.i IOU\":l!U.-- 1i.aclra doo amigl).:; e convl­
da.doi,. o par tch.i. rncammhou-~c para 
os braços dos 1;ais e. entre abrnços 
e lágrimas, de.:;pediu-sc, comov1do, d\ 
vida despreocupada de i:olt<'iros. 

l>o 1s ("ú•iselho: <.e 1.10:!,rac .. o oo.n 
acuso, ma:; Fidello. que scnua um;;. 
e~tranha. atracção para a musica. r<.'!>­
pondia-lhes com o constante :<onho d~ 
rrandeza do seu ideal de celebrtdac?l' . 

Constancia. com a eloqüência do seu 
meigo coração de ra,inh., sen~ta. tc11-
l:l.va, também. dissuadi-lo. a !ór<·a. ck 
:.rgum"ntos sábios e temos. a a1:>a11-
<lonar os seus projcctos audaci~<' ·· 
mas Fidélio. com teimO$i:i, cega, nao 
dera ouvidos à \'OZ da razi\o b!!.lbucia­
da pela b<>ca do amor. 

E, após os abraços lacrim0->o., da 
uespedida, o parzinho apaixonado i;e­
guiu, ligeiro, para o seu destino in­
('erto, cm busca. de uma oportunidade 
de glória. 

Constância. na s,m, v<mta mei:;;<\, 
ainda pediu: 
• - Fiquemos -junto de uossos pai:;, 
Fidélio. E' aqui que nos Ctipera a fcli· 
cidade! 

Mas üc, inabalavel, retorquiu: 
-Não, meu amor. Desde pequeno 

1·11e espero esta ocasião para. cumprir 
,; meu sonho. Serei um grande mú· 
sico. verás! r; viveremo;; em riquls­
>imo palácio cheio de riquel.ll. onde 
a felicidade nos sorrirá tão bem C'O~n" 
junto dos nesses. 

- Mas, meu n:arldinho. n<i.,. .:>~ pai; 
toram felizes na. saa modéSlÜ\. Por-

. :iue corremos i:. aventura com a alma 
Iam partu- para uma lon1:a _nag<'m' C"ilcla de incerteza. se i;abemos que 

que tinha por termo o l1l}p"rlo do atra:; de nós fica uma vida. de segu-
Sa.lã.o, onde o monarca do remo da ' . . 
Rataria exercia 0 seu poder abi.oluto r~nça. ?longe de milnigos e n~ abun-
e dispensava altos cargos a quem os dáncla · 
sabia grangear. Fidélio rn~J'Ou wn il1';tantc. de sobro-

Fidélío era. ambici::so. ~emprc inv"-' :~1:> carregado, e pregw1tou: 
jara o.:; g:·ande:' da terra que po~uem - Já estás arrependida de ter ca­
palácios e r1qt<Cl0~ e jurnra a si pró- .-.ado comigo·? Se as~im é. volta para 
prio que um dia, talvez próximo, ha- JmHo dos teus. pois eu i.egulrei sôzi­
vla de ser alguém... nho o meu destino, para um pais onde 

Seus pais ralhavam-Ih<'. davam-lhe cncontri:.rci meios de pôr em múi;ica 

;'h mdoull.3 '···~ blll\J ll·'l (.' 'fuf vv. Já 
mlnha miil me dizia: «Fidcho, se scu­
roto. imm:n su \'h: Lill todo o r~ino 
da Rataria u111 rntillh'.J múl>ico, com­
ptJ.:;ltor: isso L • pcaas no mundo de:; 
homens. éssl·s temíveis iuimJgos~ ... 
Mas eu nunca lhe dei ouv1cos e. apc­
_.nr ele tod'> o amor ou~ te tcn.'10 não 
C( 1xan'1 cl.~ s<:guil" o meu ideal. 

CO!U,l~llCl<I. ,,~.: () OU\"im cm C(i.1S­
t t•rnado silcncki. rcpnmi11 r.s lá11:rimas 
<;tlc lhe u~omar:im aos olhitos de aze-

nche <', mclgn, dlss •. pegando-lhe no 
b~aç.o: 

- Vamos. Fidclio, sou tua mulher; 
;r.i contigo, ainda que seja. para a 
ml'rte! 

E. outrn H:z t~mos e felizes. os dois 
!'ullnho:; seguiram par <\ novas terras. 
Que difere1wa entre a arlde7 grossei· 
t'!l. dos sobrados da Coii.nha e da Des­
nens11. para o encerado «pa.rquet» do 1 
CotTedor! Que luxo de paredes forra-



das de pa.pel. que lindas passadeiras 
de flôres a que só faltava o perfume 
pa.ra pareeerem verdadeiras? 

Muito jtintinhos, hwnildes ante tan­
ta riqueza desconhecida, abrian1 os 
oJhitos reluzentes e desltunbrados para 
tudo e, sem pensarem no perigo que 
corrian1 por aquelas paragens desco­
nhecidas, seguiram a viagem até aos 
umbrais do reino do Salão. 

Fidélio, tira11do, respeitoso, o chapéu 
alto, disse, e1n voz grave e abafada 
à encantadora companheira: 

-Vamos· entrar no reino do Salãc 
Foi aqui que u1n anligo meu, muito 

1 Luü 1·isLo rn1 cõrtc, me prometeu um 
lugar na Catedral dos Soqs. 

Coustância curvou un1 pouco a. ü:~· 
becita envolta no flutuante véu c.~t. 
noiva e, co1n ~racioso gesto, alisou o 
pêlo n1acio e sedoso, não fôsse. cbLu· 
despenteada e fazer triste figura u.o 
pé do seu tão garboso n1arido. 

Tünidamente, Fidélio bateu na po1·. 
ta u1nas pancadas convencionais {' 
após ino1nentos de espera, em que e·: 
corações de a1nbos pulsava1n de ansi<> 
dade, uns passinhos aveludados, cau-· 
t€loso&, fizera1n-se ouvir do outro lado. 
Nurr1 instantinho, uma porta f a Isa ~e 
abriu e o nosso parzinho pôde entrG1. J.' 

indenulo na capital do Reino da Ra .. 
taria. 

rrrocados os cu1nprimentos entr0 e ~ 
dois anligos e feita a apresentação do 
estilo, dêstc à jovem esposa, dirigirarn­
se os três para un1 riquíssimo palá .. 
cio de brocado dourado e azul, ele 
lindas franjas de seda, a que os htj .. 
111eJ.1s chan1a1n un1a otoniana, e ondt 
o rei tinha a sua 1noradia; entre fôfn, 
sumaúma e sedas caras. 

Constância abria os olhos de pasn1c 
para aquelas 1nagnificências de qu€ 
ne1n fizera idéa. no buraquinho cm qu~ 
fõra criada con1 seus irn1ãos, e o pró­
prio · Fidélio, que estava ao facto de 
tudo pelas conversas que t iuera con1 
o a1nigo~ nunca esperara que a reali .. 
dade fósse de tal forn1a superior à c: 
narrativas ouvidas. 

En1 frente da porta que os separav~t 
da sala do trono onde os esperava o 
rei, tre1nera1n u1n instante de co1no­
~ú'O. n1as, afoitos ante a necessidad{' 
de não se mostrare1n inferiores aos ra­
tos da capital, entrara111 se1n pesLd­
nejar e con1 €studada serenidade. 

Entre fôfas al111ofadas sentava-se u 
rei Denl'.D Fino V, c·om v. sua reluzente 

corôa de ouro e pedrarias e rodeado 
pelos n1ais ilustres fidalgos do seu sé· 
quito e suas esposas. 

Co1n um gesto benevolente, corte .. 
jou Fidélio, que se curvou até ao chão 
e1n respeitoso cumprimento e so1Tiu à 
tí1nida Constância, que se curvara e1n 
graciosa mesura, a patinha branca e 
be:m. cuidada sôbre o coração co1no a 
jurar fidelidade. 

- Sejam benvindos à minha côrte ! 
- r disse amávelmentc. 

·-Estimamos a Vossa Majestade to­
das as venturas e felicidades; pedi 
mos-lhe que nos conte entre o númer1J 

dos seus mais fieis vassal~ ! - respon­
deu Fidélío pondo o joelho en1 terrB. 

Mas o rei, magnânimo e cortez, fê-lo 
erguer e, dirigindo-se ao seu pr imeiro 
1ninistro, o a1nigo do nosso ra ti11ho, 
01denou-lhe que os guiasse para a sua 
~ova moradia . .. 

- Fidélio. Fui infor111ado de que sois 
nrn verdadeiro · génio para a inúsica, cão, Flidélio saiu, recuando, seguido 
pedir-se. por Constância, de olhos marejados de 
é verdade? -pregunlou o rei ao ele~-- lágri.mas de gratidão. 

- Senhor. Conheço a iuúsica co1no Acompanhados por vários cortezãos, 
n1c conheço a n1in1 pr~prjo e não 6 curiopc>s e desejosos de agradar ao 
tavor, pois dela inc alin1entei largos organista real, o parzinho feliz atra­
fl,nos da 1ninha ineninice. 11orava con.1 vessou as espessas tapeçarias reais e, 
meus pais e irmãos na província do boquiaberto, parou ante a Catedral. 
Sótão, enorm.e casarão onde cada qual Três portas largas abriam-se de par 
seguia a sua preferência. lVIeus irmãos, cn1 par, como para os receber, encl­
co1no ratinhos vulgares, escolllera1n !nadas por elegantes telheiros de co­
vidsJ regalada e farta encontrando l1as bre polido. 
:.i,rcas de centeio e trigo alimento à Por fóra,, o edifício et·a de n1adcira 
\: ontade, con1 pouco trabalho, mas eu. neg1·a polida, brilhante como tun es­
que sempre adorei as dificuldades e. pelho, con1 colunatas, flores e a y(~s 
sôbretudo, a instrução, comecei a roel' esculpidas. 
os livros de um caixote. Foi assira Em cima, uma espécie de varanda 
t_,ue aprendi inúsica. _Roi, uma a uma, Lapada, que ao levantar-se deixava ver 
lt S páginas de um compêndio de sol- uma, galeria de n1arfin1 an1arelado, 
f ejo e, depois, u1n liv~o de Harmonia. com assentos à.e pedra negra aqui e ti 
o outro de estudos de Czerny, e no ali. t 
tncu peito nasceu, desde êsse te111po, Constância, boquiaberta pela su111p-
o desejo de con1pôr as n1elodias que tuosidade do paláciq que seria a suaJ 
lne inspira a natureza. inoradia, entrou para um átrio for-

o rei ouviu-o cheio de interêsse e: rado de madeira côr de pérola, onde 
i·a,tendo-lhe no on1bro co1n a patinha unia escadaria gradeada levava às sa­
Lilornada de fulgurantes braceletes, las que sucessivamente atravessou até 
:~eclarou: chegar à sala das recepções. · 

-- Mereces habitar na Catedral dos Tudo lhe parecia demais para a sua 
3ons e desde já te nomeio o meu orga- 1nodéstia. 
nista. Retiraran1-se, enfiln, os cortezãos, e 

Con1 u1na reverência, cheia ele un- os dois noivos, ternos ·e felizes, esco- 1 
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lhera1n entre as imensas salas a me­
nos luxuosa e mais cómoda, retirada 
dos salões. onde se sentiam desloca .. 

~°F3 •. d ·1· 1 ·t . I e io, ogo nessa no1 e, quis expf ~ 
~ rhnentar se não se enganara na sua. 
vocação e, dôcemente, ein surdina, não 
fôs$e acordar suas i11ajestades, impro­
visou tuna. linda «ro1nanza» que, com 
os seus agudos dentes e patinhas àr 
veludo, fez resso.ar vibral1do as cor­
das de cobre em r(erníssin1os sons. 

Constância escutava·o nuin arrou­
bo de felicidade e, pouco a pouco, foi 
ado1mecendo no seu coraç5Jo sensato 
a ansiedade que, desde a manhã, lhe 
oprimia a aln1a. trernendo ante a no­
va existênriD qnc o n18ri0n '·sc0lhcrn .. 

... ,,.,. ... , ,, * 
* 

Foran1-se passando os dias en1 esti­
tica felicidade para Constância, ora 
cuidando da sua linda casa, ora ouvin­
do, admirativa e orgulhosamente, as 
lindas melodias que Fidélio compunha 
como hinos à alegria de ·river, ai vidrv 
bela e linda! 

No Reino do Salão tudo era alegria. 
As festas sucediam·se umas às outras, 
se1n cessar, e os alil11entos eram tra-

ambicioso coração uma notável mu ... 
dança. Vagamente, em face das suas 
novas responsabilidades de pai de fa· 
milia, corneçou a pensar que uma vida 
rnais ín thna, 1nais portas a dentro de 
sua casa, seria o verdadeiro ideaL Os 
saraus, as festas, onde agora ia só, co-
111eçaram a enfastiá-lo e, en1 vez do 
vaidoso orgulho que lhe causava a con­
sideração de que era alvo, Fidélio prin° 
cipiou a compreender aue não era ao 
seu valor que a dispensavam os astu­
tos cortezãos, mas ao próprio rei, a 
quem queriam agradar, "adulando o 
seu organistaº 

Sentiu ·saüdades do viver calmo e 
são que disfrutava com os seussi no 
seio da familia, onde a amizade era 
verdadeira e .a atn1osf era alegre.~ sem 
hipocrisia. 

Mas, por outro lado, o íman da sua 
arte atraía-o para a música e, esque­
cendo as suas preocupações, compu ... 
nha «berceuses» e barcarolas~ para 
adormecer os filhinhos. . 

Um dia, Constância esperou cm vão 
a volta do marido, cada vez mais prê-
so na côrte, onde o rei lhe dispensava f 

zidos pelos vassalos, clB caçadas e sor• sincera simpatia, e como se passassem 
tidas aos armários e bufetes, nunca minutos e minutos sem êle vir compar­
fnltando inantil11ento<:; con1 que abar .. 
:·ota va1n as mesas dos banquetes. 

Con10 organista real, primeira enti- ~ 
d ade inusical do reino, Fidélio tinha : ~ ~ 
de se a.presentar con1 a lnulher e1n 
1·odos os saraus do paço, onde aprecia ... 
\Yfl,m a afabilidade e n ar.te de conviver 
::a sociedade do jove111 par. 

Constáncia era feliz, quasi {\Squc­
cera já as suas apreensões prilnitivas 
t.1, alegremente~ ia trabalhando, afa­
nüsa e terna~ na conclusão de u1n fôfo 
~~.inho. Em brev~ seria «ma.mã;,> e o 
pensa1nento de que, claí a pouco, yeria 
con"'er a seu lacto uns oito ou dez rati· 
nl1os, mimosos, de pelagen1 de fino 
··eludo, punha-lhe os olhos cilTtilantes 
de orgulho e o cora~fio che·io '10 do-
1:.ura. 

o 111arido ajudavn.-a carinho~')~i1nen­
te nessa rude e1npreitada e, roendo 
aqui e ali, todos os dias trazia farto 
inaterial de construção, varia.díssin10, tilhar da refeiç-ão costu1nada, ;;.o a1na­
pois, além da fôfa lC roidvj paciente.. nhecer partiu, ansiosa, para o Pa.lá­
mente às can1urças d.os pedai.s, trazi~ cio Real, a saber o que tanto o pren­
bocadinhos de papel, pausitcs e todof; dia longe dos sBus deveres. 
os trapitos que encontra·"ta a geito. Quando transpôs as prü11elrn.s salas, 1 

Ao cabo de uns dias de trabalho in- viu que a 1nais compleia desordem 
8ano, estava construido o ninho, reinava ali e que os coriezãos iant e 
object.o de tão aturados cuidados e vinham afadigados, consternados e mu­
a1nor. Jeitosa1nentc disposto entre dos, com o te1Tor estampado nos foci .. 
duas traves, sob o docel cas teclas de nhitos astutos e o ouvido álerta ao 
1narfim, o delicado ninho erguia-se lnais pequeno yrenúncio de perigo. 
convidativo, todo feito de sedosos blo.. Desde inanha) inal o sol co1ner;ara 
cos de variadas cores, esperando. apc- '1 entrar, em poalha de ouro, pelas 
nas, a vinda dos bébés. frinchas largas das janelas fechadas 

E, num dia radioso, chcgara1n. fi- ~1ú 1nuito tempo, que estranhos ru1no­
nalmente, os n1in1osos 1neninos. Rosa- res se ouviam junto das grandes por­
dos, pequeninos, delicados con10 brin- \A:.i.s do Salão, até aí imerso no 1nais 
quedos, oito gentis ratinhos chiava111 ropousante silêncio. 
docen1ente, guardados pela solícita Constância, con1 a cabeça perdida, ·" 
1nãi, atenta aos sctu-; n1enores desc.. <.,nt0 o aspecto de desorden1 da côrtc, · 
jos. de ordinário tão compassada e cerhno-

Fidélio, que saíra en1 busca de 1na11- niosa, preguntava a uns e outro.s o 
thnentos, ficou radiante ao voltar para que significavam aqueles rU:ídos eni­
casa com o quadro de ternura que se gináticos e o pavor que lia era todos 
desenrolava ante os .. seus. olhos co1110... os olhares e foi o próprio rei quem, 
vidos. co1npadecido da sua grande afliÇão. 

E, daí e1n diante, a vida teve paret lhe contou que uma grande desgraça. 

1 
o uarzinho novos e fortes encantos. estava prestes a acontecer, de que po­

À atracção do Lar, confortável, 1·a- deria resultar ,até, a perdo, do seu · L-..:~;:::.......-~-~-~:::::::~~~~~~:~ ... d-ia•r•1t•e-·d·e- f•e•li•c•id•a•d•e•,• º· P• e•r•olll!lu_ n_o_ s_e_u_ 1_-c_in•o•. __ J_á_ e•n•1'!"te_m_po_s_p•a•s•s•a•d•o•s,_ q_u_a_n_·..., 



do êle era apenas um p11neipc sem 
esperança de reinar. pois era terceiro 
filho de um poderoso rei. tinha suce­
.iido catacll.smo igual ao que ameçsm 
destroçar o seu reino agora. pois que 
os mais figadaL5 Inimigos do seu povo. 
os Homens, tinham perturbado a paz 
em que viviam os seus pais e. revol­
»endo. de baixo a cima, todas as hab!­
t!lcões dos seus súbdlco.s, tinham feito 
t.:l mo~tandade qm. d11 ramHia real 
fór:. êle o •m1•·0 ,, r~capar. ,. poucos 
r14us cortczi'o~ . .::::, ix!o,; :-uiclos de pas­
ses e \'OZ<'S <illC nnha1:1 de tora. 'm 
clarameni ci.t ,. ., e., :i ;:i_ repetir-se c­
que soan~ a ho1a. dl . •nunciar ao seu 
Império e Iugir ante a cólera do pode­
row e invencivel iniml~o. pnra salvar 
a própria vida. 

Constância scntiu-:sc desfalecer an­
t-1> o perigo que amf•nçn,•n os seus fi­
;ho>', , r~qul'cida dr ndo o mais qur 
1:~.o to;.,~c a sorte que c::.llerava os dt><· 
{l'raçndos pequenos que ainda nüo ::1-
biam andar. mal cobertos de pelo. dt' 
tão teru·a idade. E. CQm o coraçà.o 
alnnceado das mais atrozes apreen­
sões, saiu em busca de Fldélio, para 
com êle tentar um melo de salvaçãó. 

Mas, mal tinha saido as portas do 
palácio, teve que refugiar-se nwn can­
tinho, incapaz de dar um passo. Duas 
ou três crio.das, armadas de vassou­
ras e espanadorei::, resoluta'> e bnni­
lar>nt:." Unham t'ntmdo !><'lo ~alão , 

depois de abrir de par em par as ja­
·~elns. começaram a val>culhar todos 
os móveis e cantos àa casa. De cac«• 
móvel quasi se escapavam familias in­
teiras de ratinhos que, em reboliço. 
procuravam escapar-se pelos buraco» 
ctos rodapés ou pela porta entreaber­
ta. mas quasi t-Odcs eram massacra­
dos pelas vassouras mortais das cria­
das ou perseguidos cruelmente até se­
tt'm :-ssassinadcs sem dó nem pie­
dade. 

o :;:·.,:is <ie terror das pobres viti­
ma; rrlm ccber;os pelas nnpreeações 
dls inimigas e os brados de «salve-se 
quem puder>> ressoavam a todo o ins­
tante, gritados pelos infelizes que pro­
curavam escapar à fúria dos assaltan­
tes e iam procurar outra vida parn 
novas paragens mais pacíficas. 

constância, com a conscância do seu 
nome. não abandonavn. o seu posto: 
nem os c011~clhos dO!l fUgitivos, nem 

pcct;do;,; do marido, que. po1· fim, :. 
encontrara, ..:onseguiram nrr:mcá-la 
donde estava, oUlos fltos no malfada­
do palácio, essa Catedral fatidlca que 
atraira a ambição do marido e na 
qµal estavam, indefesos. os seus que­
ridos filhos. 

E o coração quasi lhe deixou de pul­
sar, quando viu que uma das criadas 
se dirigiu para junto da Catedral dos 
Sons e, levantando a varanda, come­
çou a tirar, uma a uma, as teclas de 
marfim polido, debaixo das quais se 
albergava o ninho dos seus filhos. J:."I 
estavam qua.si descobertos, . os desgra­
c·adinhos. quando um gritÓ de uma das 
criadas lhe arran('('!'Í . ,· 111'11~ r<;p• 
:-· nca. Dizía ela: 

- O :\I&riR! \'en:· \• · ur.1 ~ .. 'lho ci<.' 
l'..<i,OS dentro do pL.:no . Est<.>•: diabcs 
roeram quasi a!; camu~as toe.i': p11 1 ·­

lí•s. dão cabo de tuào! ... 
E. uma após outra. juntaram-se .ri· 

da~. discu i• "' • · , :" e' ;:- ;;c.0 r.~-
oucnincs. 

E depois de '~ r.,__,., :t.; irr~ cic· iucr­
tc. todos mais crncis uns do que o.~ 

ou•ro~. os pobres ratinhos deMoar<'­
ceram dentro de um balde de ~gua. 
ante os olhos mortalmcnt:.c atlitos t!o!I 
jlP'..• imóveis de dor e sofrimento. 

.J{: n:ida existia do que fõra o fofo 
ninho onde dormiam os filhos. e os 
llois pobres ratos, abraca<lo!'. n:ío ccm­
se:;:uiram dar um passo· nem ch·r r · 'l ' 

:~o outro uma consolàç-;io. 
Foi em desolado silêncio que F'idt·­

lio arrastou Constância, inconsciente 
de dôr, através dos riiêsmos ricos «par­
quets» que na. esperançada vinda lhe.:; 
tinham encantado tanto a vista e que, 
agora, olhavam com indiferença, um 
véu espesso de lágrimas empanando­
lhes a ''ista, chornndo a felic'c'ade ~ r­
dida. 

Quando, depois de muito caminha­
rem, chegaram, exaustos de cansaço e 
eofrimento, à terra de seus pais, à afas­
•ada e serena província do Sótão, foi 
com exclamações de alegria que os 
saudaram. Nos corações an~orosos dos 
pais, irmãos e amigos, encontraram, 
enfim, um lenitivo para a sua dôr, con­
fortados com a idéa de verem compar­
tilhados os seus desgostos. 

O triste e desiludido par escolheu 
para moradia um modesto caixot<' d<' 
músicas, irmão gémeo do que fõra hl'r­
co da infância de Fidéllo. 

P~r.ram-re me.ses. e o som dóce e 
temo de um lni.trumento vibra no 
imenso casarão onde cada famílin de 
ra,inhos vive em paz. sossegadamente. 
:\o modesto e :uxo;.e de tósca aparên­
ci;,, rema u mnis franca e real ale­
.,r'..t que :se possa imaginar. COnstân-

i,1. bela como nunca e feliz, ensina 
us primeiros passos de um minuete a 
uma ninh~d'1 de dez graciosos rati­
nho;; pardos, de pelagem macia e fina 
rorno hCtim, c:1quanto Fidéllo. que en­
('untrou entre um montão de objectos 
velllos um estafado violino, compõe 
'\S sua;; m<•lodlas com a alegria que dá 
a segurança do dia de «amanhã» e 
<l<' s.: ~enth' estimado e compreendido. 

E quando Constância, bondosa e 
t-nlcvadn, vem fazer-lhe um terno elo­
':lo aos progressos da sua arte, Fidé­
ho nilo pode deixar de confessar. co­
movido e feliz: 

- Desde o dia. em que, seguindo os 
teus conselhos. deixei o maldito de­
feito da ambição, sou mais feliz do 
f1UC um rei. Tu é que tinhas razão, 
ahnal. e eu era um louco quando pen­
sava que só a riqueza, as honrarias, 
dão a felicidade, porquanto foi junto 
do amor dos meus, embora modestos 
e humildes. que encontrei a satisfa­
cão de viver, o desejo de cantar outt'!l 
\'cz as bcleias da vida. 

Um longo beijo, como nos filmes, 
terminn. a história, e !oi a$im, re­
nunciando à ambição de serem mais 
do que tinham sido seus pais, que F!­
d~l!o estouvado e a sensata Constân­
cia conhert>rnm a \'el'dadeira felid­
dactt>, 

F IM 
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+ ENGENHOCAS+PASSATEMPOS+ADIVINHAS+JOGOS+ 

Como se faz um rapa Um pau partido entre dois copcs 

110/omo 

Niio h.i, dccetlo. leitor nenhum. que nào <:aiba o qne, 
é o rapa. 

Este brinquedo tem a vanragem de poder ser jo~aclo 
por um mímero ílimitndo ele ioc:!aclores. de todas no:: 
idndeil. 

Como se co11.~:rc;ç .: 
Com madeira macia, taz-"e 11mu pc\·azinha. de ma· 

deita, como a <iravura n. 1 indica. rai1pando-c;e a mesma 
muito bem com um pedaço dr vidro. Em ~eguida mar­
ca·<:e, com nm lápis, o mmanho que deve ter o cubo no 
qual ficam ac; letras e o centro de ambos os lados. Com 
um canivete, vão·sP desbastando a!' quatro faces até 
ficar o briuquedo completo. Aliza-~e <'Om lixa , e fazem· 
--e·lhl': ac; letra<: a tinta lt '! n I'. IRapa Tira. Debw 
Pc!e). 

<.:01110 e:.• joga.~ 
Põe·se um pires ao ceHtro Ú<I mesa de jogo. Catlu 

Todor conhecem esla experiencla. dedda uo vri11ci1>ía. 
de inércia de que já falámos em outro número. 

Coloquem uma \'ara de mndeirn sobre dois copos 
de vidro, de forma a que assentem prefeitamente sõbre 
o seu rebordo e que êstes, por sua vez, tambf'm estejam 
sobre uma meo::a ou outro ponto ba~t ante fixo. 

Déem um~ pan~ada violenta ao centro ct:i vara t esta 
quebrar-:-e-htí sem que os copos ~ofram o mínimo d:mo. 

Par::i. não quebrar os copos com alguma <:xperiéncia 
innl exPcutadn, poderão fazer um cns(llo na borda de 
uma ml'sa, como n. gravura indicn. 

Uma rnrlante desta experienria. ,. o prender um pau 
p~lns duP.s pontas com duas cintas de papel e deixá-las 
n~nduradas no bordo de uma. cadeira. 

Com a me~mll. pancada \·iol 'n' n o páu quc>bra·se e os 
,;apeli: ficam intactos. 

\o'!ador tem Jlm ccno número de m,1rcas 011 tento.; do,: 
,111,.ic; coloca um no pires antes de comP.çnr. 

1 ª' jlirar o rapa, um por rnda \'e'. 
"aíndo o P. põe coloca mai~ uma marc.1 110 pire;.:. 
Saindo o D. dei.ra não tira nem poe. 
:->aíndo o T. (fira 1 retirn uma miirca .1pe11as. 
Saindo o R rapa. rapa todos e par.1 recomeçar o 

j0~n colocnm todos, nõvameute. 11ma m:irca no pire<:, 

""" COMO Sf CONSTROr UM CAMlt-\0 
Embor:i. nao o pareça, esu. construçüo i: mui~o fácil se 

se M.ngirem às instrucões abaixo. pelas qunis todos podem 
fa1er um cnmião para todo o servli:o. 

l.º Colar a ;0111a "m cartolina /tua ou, simplesmente, 
em pnpel alme.co. , 

As roda.s de\·em ser reforçadas com cartão o mais 
~rosso possivel, para lhes dar me.Is consistência. 

2.º Recorfctr torlaa as pecas cuidado.sarnente. come­
çando pelo 1<clrnssis,. ou seja 11 parLe ondC' assentam a. 
<'aixa da carga, cabine e moto1·. 

Reparar que esta peça. tem varias dobras u. que con­
vrm atender. pois foi feita de uma só peça, para. evitar a 
a rolngem de pequenas peças que. fi\cllmente, se perde­
riam. 

No ar na ara v. 1 a dobragem dos riuar!la-lamas da 
frent<' •.atr,\s niio tem) do para-cl1o(Jues. que tem as pon-
1 as dobradas para trás, como os camiões a sério. 

Cor.nr as patilhas A e B e dobrí1-lns:-a B para o 
l:i.do da rabine e a A. para a parle de tr,,s. 

Colocar, cmào, as rodas. já reforçadas com cartão 
grosso e unidas entre si por arames curtos da grossura de 
um ~ancbo ue rabeio. 

:Fazer á parte a rnbi11c que nnda lem de dlílcil, colan-

do-a no ~eu respectivo lugar D e E. Notar que a frente 
1para-brizas) e atr:1s a janellnha, de\·em srr corlnd:is. co· 
!ando nelas um pedaço de gelatina. 

Dentro da cabbe, colocar o \'C'lante. que fica: altura 
dovidn, o que todos já devem saber, vendo um camião 
verdadeiro. 

Aparle, lo.mbém, faz-se o «capot» do motor com o ir· 
mdiaclor, no qual são colocados os farois, as peças ma.is 
pequenas desta construção. nas quais, querendo, também, 
podem colocar pedacinhos de gelatina. pela parte de fora, 
colados no circulo da lanterna. Flnalmcntr. cola-se a raixa 
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t a carga, que, como estão vendo, não apresenta. dif icul· 
dade alguma. 

E agora só 1ne resta, recomendar-lhes muita prudêncir-.i 

para evitar, atropelamentos e outros tantos incidentes, 
que todos os dias se estão registando. ' 

l)iga1n-me o que querem a seguir, pois está, co111c 
sempre, às vossas ordens o 

PALA .. 

VRAS 

CRUZA· 

D A S 
' 

Amigo vellio TIOTONlO 

Solução_ 
do prob-

1 

ADIVINHA 

lema an- ~leus meninos 

Para 

[~ 
e . l 

terior. 

• 

A esposa dêste sujeito é un1a senhora faciln1ente irri­
tável, como podem ver pela Bnu expressão, no caso de ~t 
descobriren1. 

mC'ln1nos colorirem 

<:..-· 
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''ZEZINHO'' E O A RCO IRIS 1 
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t: t:1 1 ~~ ll 1 

1-Em :iua escola, o Zézinho, 
ao quadro preto é chamado 
por sen mestre Zé Martinho: 
-<Desenha ai, com cuidado, 

um semi-circulozinllo. ,. 

I I - Zézinho quer' ficar bem ... 
e, a temer saír-se mal, 
vacila, hesita •.. Porém, 
uma idéa genial, 
~ubitamente. êle tem. 

l \ ~ \\\W-;-T,_·- --;-;j / j 
\\'1 ,, , , , , 

' ,,, 1, /.1 / 

IV - Nisto com fulva centelha, 
habituado a fazer 
coisas do arco da velha, 
fin~e no céu descrever 
o arco que nêle se espelha. 

' 

V-Entanto, (o caso de!l brado!) 
aparece o Zé Martinho, 
que o seguira algo pasmado. 
E diz-lhe, nisto, o Zezinho: 
-«Prorzto, está/ádesenhado!.,, 

lll- Veu do· se em tal embaraço, 
corre à carteira a buscar 
o seu enorme compasso; 
~ai à rua e põe-se a olhar 
o vasto ceu, todo o espaço .. 

VI-Achando-lhe graça, então, 
o professor Zé Ma1 tinho, 
:m face da solução 

do seu aluno Zézinho, 
aprova-o com distinção. 


